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O diagrama perspectiva é um trabalho original que se destina a 
facilitar os estudos geomorfológicos, que até agora têm se ressentido 
de cartas adequadas permitindo uma análise completa do relêvo e 
da estrutura com medidas precisas. 

Sem uma representação da terceira dimensão não é possível fazer 
um estudo da morfologia do terreno pois é indispensável perscrutar 
dentro do próprio terreno a fim de compreender as relações entre as 
formas, a natureza das rochas e a tectônica. Os instrumentos até 
êste instante postos ao serviço da morfologia, em se tratando de cartas 
de duas dimensões, não satisfazem. Pode-se argumentar que as cartas, 
possuindo o traçado das curvas de nível apresentam a terceira dimen­
são, mas não satisfazem inteiramente pois não permitem fazer estudos 
completos da estrutura ou por outras palavras, penetrar no solo. 

Investigando um pouco no passado para saber o que se fêz nesse 
sentido, encontraremos a 'figura do grande geomorfólogo americano 
DAVIS que, antes de 1914,1 já havia criado o sistema de preparar blocos 
diagramas, empregando-o, no entanto, mais como um intrumento didá­
tico, a fim de que os leitores pudessem vislumbrar algo da estrutura 
e ter uma imagem das formas do relêvo . · 

A escola francesa e outras utilizaram muito os blocos diagramas 
e entre os franceses posso citar o eminente geomorfólogo DE MARTONNE.2 

Mas, como nesses blocos diagramas só aparecem os cortes das faces 
visíveis êles são mais instrumentos de demonstração que de pesquisa. 
Aperfeiçoando êsse sistema pude construir blocos diagramas que não 
são simples ilustrações de uma interpretação porém a reprodução rigo­
rosa de cartas, cujas curvas de nível ou batimétricas 3 também são postas 
em perspectiva com o uso da terceira dimensão. São verdadeiras cartas 
estereográficas que dão uma representação muito mais exata do que 
um bloco diagrama comum, mas mesmo assim não permitem, a cada 
momento, o contrôle da influência da estrutura. 

Outro processo para a representação do relêvo é a construção 
de perfis recortados paralelamente em cartão ou em uma fôlha 
fina de metal. Faz-se isso freqüentemente no laboratório de W. Dou­
GLAS JoHNSON,4 na Universidade de Colúmbia nos Estados Unidos. 
Aproveitando-se êsse sistema pode-se mesmo, como eu imaginei, cons­
truir uma rêde de cortes retangulares que depois são ajustados. 

1 WILLIAM MoRI!IS DAvrs: 2- Os plimeilOs blocos diagramas são devidos a GRovE CARL GrLBERT, 
no fim do século XIX 

2 EMMANUEL DE MARTONNE: s Ver igualmente ós trabalhos citados na bibliografia 
3 FRANCIS RUELLAN: 10, fig 1, pág 144. 
• Ver igualmente ERWIN RArsz: 9, p 300, fig 180 e 181 , 
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~sse sistema de representação por meio de perfis recortados, possui, 
no entanto, o grande inconveniente de excluir completamente a plani­
metria. Poderia assim mesmo servir nas universidades, porém tôdas as 
vêzes em que há necessidade de proceder a uma correção é preciso 
tudo desmontar Por outro lado, não se pode levar para o campo êsses 
cortes sem desmontá-los, o que é outro inconveniente Comecei por 
pôr em perspectiva cortes paralelos," mas como êsse processo só me 
dava duas dimensões, completei-o representando em perspectiva uma 
rêde de cortes retangulares 

/ 

'~ 

B 

00H=45' 
AB::o..& = t>1N=m.,_ 

NH=OH 

Fig 1 -- Construção e cálculos 

5 FRANCIS RUELLAN: 10, fig 2, pág 150 
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O sistema que vamos examinar não oferece nenhuma das difi­
culdades acima assinaladas e é na verdade um instrumento científico 
de investigação. O processo utilizado é o da projeção de um parale­
lepípedo, quadrado ou retangular, num plano vertical ao plano no qual 
se encontra o ponto de observação e uma mediana do quadrado ou 
do retângulo da base. Não vou explicar todos os cálculos realizados, 
justamente porque se trata do sistema clássico de representação pers­
pectiva dessa natureza. 6 No entanto, qualquer pessoa interessada em 
conhecer os cálculos feitos poderá verificar que as fórmulas contemplam 
as três dimensões retangulares: 1 °, a horizontal perpendicular ao 
plano de observação, 2 °, a horizontal paralela ao plano de observação 
e 3.0

, a vertical paralela ao plano de observação. As três dimensões 
podem ser assim calculadas e representadas sôbre uma carta diagrama 
perspectiva a partir de qualquer ponto do terreno que se ache em 
estudo (fig. 1). 

Flg 2 - Rêde 1 etangular 

6 Ver principalmente; EMMANUEL DE MARTONNE: 8, pág 513-517 
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O canevá perspectiva é construído partindo-se de um paralele­
pípedo cujo lado anterior está contido no plano de projeção. Se ós bordos 
da carta a ser representada em relêvo são dispostos paralelamente 
ao plano de projeção, vê-se um quadrado ou um retângulo, darem, 
por projeção, um trapézio isóceles; no caso dêles serem oblíquos em 
relação ao plano de projeção, teremos uma figura perspectiva sem 
nenhuma face paralela (fig. 2 e 3). 

Flg 3 - Rêde perspectiva 

A rêde perspectiva pode ser preparada e impressa com antece­
dência, tanto para as dimensões horizontais quanto para as alturas. 
Sôbre essa rêde pode-se aplicar qualquer escala e se necessário uma 
escala diferente para a planimetria e as alturas. 

Na construção dessa rêde, dois dados são particularmente impor­
tantes, primeiro o ângulo sob o qual se vê a face anterior do parale­
lepípedo e depois o ângulo sob o qual se vê o bordo posterior do mesmo 
paralelepípedo. Não se deve ter vistas muito próximas da vertical nem da 
horizontal pois no primeiro caso os cortes perderiam seu interêsse 
e no segundo, esconder-se-iam uns aos outros. 

Enquanto que a extremidade posterior do bloco diagrama clássico 
e mesmo da carta estereográfica da qual falei acima pode ser vista 
sob um ângulo de 30 a 35°, é preferível não adotar um valor inferior 
a 45° para a "carta estereográfica em diagrama perspectiva de uma 
rêde de cortes retangulares" a não ser que se trate de uma região 
de relêvo muito fraco. Quanto à face anterior, é preferível não a repre­
sentar sob um ângulo superior a 55°. Essa fraca diferença entre os 
ângulos sob os quais se vêem as faces extremas da carta possui a vanta-
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gem de reduzir a diferença das escalas perspectivas entre essas duas 
extremidades . Êsses ângulos dependem primeiramente da relação entre 
a distância horizontal das faces extremas do bloc,o e a distância do 
ponto de observação ao plano de projeção e também, da relação entre 
essa mesma distância horizontal e a diferença de altitude entre o 
ponto de observação e o plano horizontal que contém a base do relêvo 
a representar. Essas duas relações na rêde que serviu de base a êsse 
trabalho sôbre o Rio de Janeiro e seus arredores, foram de 1 a 3 e 

Flg 4 - Pequena parte ão diagrama perspectiva do Rio de Janeiro e arredores (dngulo SE ãa 
'ôlha n o 13 do Pico da Tijuca e llngulo SW da fôlha n. o 17 do Pão de Açúcar - V'er o, quadro de 

coordenação, jig 9, pág 228) Redução ãe metade 
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de 1 a 4 respectivamente; a distância entre o ponto de observação e o 
plano de projeção é 3 vêzes a distância entre as faces extremas do 
:paralelepípedo, enquanto que a altura do ponto de observação é 4 
vêzes essa distância. Obteve-se assim um ângulo .de 45° para a extre­
midade posterior e de 52°30' para a face anterior. 

Devo esclarecer que do ponto de vista da visibilidade dos cortes, 
se o terreno é muito acidentado como nos Alpes, em algumas regiões 
dos Andes ou das Montanhas Rochosas, deve-se deixar entre os cortes 
uma distância suficiente para que êles sejam bem visíveis, adotando 
uma escala diferente da que aqui vemos. Pode-se também, já que 
não é necessário dispor os cortes sôbre tôdas as linhas previamente 
construídas na rêde perspectiva, fazê-lo somente cada duas ou três 
linhas. A dificuldade pode pois ser resolvida agindo-se sôbre a escala 
ou modificando-se a distância entre os cortes. 

A escala adotada na carta diagrama perspectiva da região do 
Rio de Janeiro é de 1.25 000, a mesma para a planimetria e para as 
alturas. Os cortes retangulares se distanciam de um quilômetro nas 
duas direções N-S e E-W, estando o bloco colocado obliquamente a fim 
de tornar visíveis os cortes N-S (fig 4) Querendo-se manter o norte 
em sua posição tradicional no alto da carta, bastaria traçar os cortes 
NE-SW e NW-SE em vez de N-S, E-W (fig. 3). 

Todos os acidentes da 
planimetria, rios, estradas, 
etc., são colocados em sua 
altura real. Esta é dada de 
uma vez por tôdas, pelo cál­
culo, para os pontos perpen­
diculares a cada horizontal 
paralela ao plano de proje­
ção. Pode-se assim construir 
uma escala gráfica pers­
pectiva, vertical a cada in­
tersecção dos cortes 

Quando um acidente im­
portante de relêvo cai no 
interior da rêde de cortes, 
pode-se representá-lo por 
dois ou mais cortes retan­
gulares intermediários colo­
cados no interior da rêde. 

Fig 5 - C01 te PaJ ale lo ao plano àe p1 ojeção e c01 tes 
1 etangulares oblíquos a tste plano 

E' o caso de numerosos morros da região do Rio de Janeiro. (fig. 4). 

Em cada ponto da carta estereográfica, é pois possível, transportar 
a altitude e figurar, por meio de cortes, as formas do terreno. E' preciso 
também lembrar que nada se opõe a um traçado de cortes em quaisquer 
direção. Pode-se, por exemplo, combinar um corte paralelo ao plano 
de projeção com dois cortes perpendiculares que cortem o primeiro e 
segundo ângulos de 45° (fig. 5). 

Pág 72 - Abril-Junho de 1944 



REPRESENT&ÇAO CARTOGRAFICA DO REL~VO E DA ESTRUTURA 225 

O limite dessas combinações é evidentemente a clareza do desenho. 
Quanto à representação do fundo do mar ou de lagos, ela se faz 

do mesmo modo, abaixo do plano horizontal de altitude zero que 
serve de plano de referência. A natureza dos fundos marítimos é 
representada sob o corte batimétrico (fig. 5.a). 

A geolog1a é 
igualmente: repre­
sentada em pers­
pectiva (fig. 6) e 
as inclina. 
ç õ e s das cama­
das ou dos planos 
de falhas são tra­
çadas p o r meio 
de transferidores 
especiais, (fig. 7) 
dando os ângu­
los em perspectiva 

Vase Craviers 

Sahle Roches 

Fig 5-A - Legenda da natureza dos fundos marítimos sõbre 
diagrama perspectiva do Kwansai 

nas diferentes faces dos planos dos cortes retangulares. 
Nessa representação, convém naturalmente, decompor a inclinação 

das camadas quando sua direção não é exatamente paralela ou perpen­
dicular aos planos dos cortes. Suponhamos, por exemplo, que uma 
camada seja inclinada de 60° para SE e tenha, portanto, uma direção 
NE-SW, isto é, que ela corte com um ângulo de 45° os traços dos perfis 
NS-EW (fig. 8) Em ta·l caso, a inclinação será de 30° para E no corte E-W 
Explicando melhor, podemos dizer que a inclinação é proporcional ao 
ângulo agudo sob o qual a direção das camadas corta o traço dos 
cortes. Pode ser dada pelas fórmulas: 

A 

I X A 
x=--

900 

A A 
I X B 

e y = 

Reciprocamente, quando se traça x e y pode-se encontrar I pois 
x + Y =I, a inclinação. Conhecendb-se x, y e I, pode-se calcular A e B, 
isto é, a direção das camadas. 

Uma vez mais, constata-se que o processo guarda seu rigor geo­
métrico e permite seguir a estrutura nas três dimensões. Na prática, 
pode-se construir tábuas dando os valores de x e y segundo os valores 
de I, A e B. 

A "carta estereográfica em diagrama perspectiva de uma rêde 
de cortes retangulares" presta os maiores serviços nos estudos geo­
morfológicos, pois com seu auxílio se podem encontrar as relações entre 
as formas do terreno, a estrutura e os depósitos superficiais nas 
três dimensões. Os estudos sôbre as superfícies estruturais e as super­
fícies de erosão, sôbre os terraços fluviais, marinhos ou submarinos, 
sôbre o papel morfológico dos dobramentos e das falhas podem ser 
conduzidos com um rigor científico real, acima como abaixo do nível 
atual do mar. 
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LEGENDA 
dos 

cortes geológicos 

esquemáticos 

Quaternário 

Biotüa-gneiss 

Gneiss lenticu.Lar 

Lepttn.ito 

Gneiss e protogneiss 

Diabll8io e Ba,sa,UÜ() 

FmwLito 

SLenUo nefeUnico 

Díorito 

Granito 

Flg 6 - Legenda geológica do diagrama perspeonvo ào Rio de Janeiro e arredores 
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Inclinação das camadas e dos planos das falhas 
Fig 7 - Tipo de transferidor perspectiva para o traçado das direções das camadatt e dos planos 

das falhas 

As pesquisas geológicas teóricas ou aplicadas encontram na carta 
estereográfica as mesmas vantagens. Sabemos que, na localização 
das minas, por exemplo, a maior dificuldade consiste em seguir a 
direção dos filões e a carta estereográfica pode ser aí de grande utilidade. 
Se os depósitos estão abaixo do nível do mar, a construção se faz 
do mesmo modo, seja transportando as profundidades abaixo da linha 
zero, seja tomando o plano de referência a -500 metros ou -1 000 
metros em vez de zero . 

Outra aplicação muito prática do sistema é a construção de 
estradas de rodagem ou de ferro. Mediante êsse sistema, obtém-se um 
corte do terreno por onde deve passar a estrada e torna-se fácil estudar 
a influência da natureza e da inclinação das camadas sôbre o perfil 
do corte da estrada. 
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B 

Fig 8 - Decomposição da inclinação das camadas de acórdo com os planos de córte 

DMSÃO DAS FOLHJ\S 
DO 

DIAGRAMA PERSPECTIVO 

Flg 9 - Quadro de coo1denação das fólhas do diag1ama perspectiva do Rio de Janeilo e anedores 
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Fig .10 - Extwto da fôlha n." 3 (Kyôto) do diagwma perspectiva do Kwansai 
Escala de base: complimentos 1:150 000, altmas 1:50 000 - Afastamento dos cortes de acô1do 

com os pa1ale!os: 1'15"; de acôrdo com os metidianos: 1'52"30'". 

As modificações do fundo do mar ou de um rio podem também 
ser seguidas, de modo a preparar os trabalhos destinados a corrigir 
as erosões e as acumulações para facilitar a navegação. 
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Podem-se também 
utilizar êsses cortes 
da carta ~stereográ­
fica para estudar 
as relações entre o 
subsolo, os solos e 
a vegetação ou ain­
da, entre o subsolo, 
os solos, o relêvo e 
a ocupação huma­
na. Para estas di­
v e r s a s aplicações, 
basta acrescentar si­
nais convencionais 
indicando o que se 
quer representar. O 
interêsse cartográfi­
co e geográfico dês­
se s i s t e m a reside 
precisamente nessa 
possibilidade de re­
presentação sintéti­
ca dos fenômenos. 

A "carta estereo­
gráfica em diagra­
ma perspectiva de 
uma rêde de cortes 
retangulares" do Rio 
de Janeiro e arredo­
res está dividida em 
21 fôlhas que se po­
dem ajustar como 
as de qualquer car­
ta (fig. 9). As fô­
lhas pequenas, do 
tamanho das de im­
prensa, s ã o suma­
mente práticas pois 
podem ser levadas 
para o campo a fim 
de serem completa­
das e corrigidas . 
Trata-se, portanto, 
de um instrumento 
prático de investi­
gação 

O primeiro traba­
lho dessa natureza 

, 
LEGENDE 

des 
coupes géologiques 

s ehématiques 

Atlw:>ions 

' 

Pléist~ume 

récent 

P1éistocene 

wuten 

Jurassique 

SdUstes cristallins 

dP Samba.9awa 

.Bre'e·he 

de fti.clion 

Andésüe 

lipOPiÚ> 

(Rhyolühe) 

JJw,.ite 

Gai;6,.o, péridote, 
881' pen.tirte 

Failles 

Fig 11 - Legenda geo!ógica do diagwma perspectiva do Kwansai 
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foi por mim realizado na regmo central do Japão, chamada 
Kwansai (figs. 10 e 11), que se estende do mar do Japão ao Pacífico, 
através da grande ilha e na qual se encontram as grandes cidades de 
Kiôto, ósaka e Kôbe. O trabalho foi executado em Paris após o meu 
regresso e publicado em março de 1940.7 O segundo abrange o Distrito 
Federal e as imediações da baía de Guanabara, tendo sido feito aten­
dendo a um pedido do Dr. CRISTÓVÃo LEITE DE CASTRO, nosso secretário 
geral. Foi realizado, graças às excelentes cartas publicadas no Brasil 
pelo Serviço Geográfico do Exército, pelo Serviço Hidrográfico da Ma­
rinhá e pelo Serviço Geológico. Os notáveis trabalhos de vários geólo­
gos brasileiros, em particular de ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, e minhas 
próprias observações serviram de base à repres~ntação da estrutura 8 

Por outro lado, êsse trabalho não teria sido possível sem a colaboração 
dedicada de numerosos técnicos e desenhistas dos Serviços Cartográ­
fico e Fotográfico do Conselho Nacional de Geografia, em particular 
do desenhista MARTINHO CORREIA E CASTRO . 
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RESUMJ1J 

L'auteur, Professem FRANcrs RuELLAN, Dllectem d'Études adjo!nt à l'Ecoloe des Hautes Études 
(Instltut de Géographie de l'Universlté de Paris), Professem de Géographie à la Faculté Natlonale 
de Philosophie de l'Université du Brésil et cl1argé de l'mientation scientifique des réunions 
cultm•elles d~ Conseil National de Géographie, a d'abord présenté ce travail sous fmme d'une 
communication falte le 21 aout 1944 devant la "II Conférence pan-amélicaine de Géographite 
et Cartographie" I! a montré comment les procédés classiques de représentation du relief, y 
compns les blocs-diagramm•es ou stétéogtammes, ne permettent pas de suivte constamment 
les rappotts avec la sttuctme dans les trois dimensions; tandis que les assemblages de coupes, 
même tectangulailes, sont peu ptatiques et .excluent complêtement la planiméttie La cons­
ttuction de "la carte stétéogtaphique à diagramme petspectif d'un réseau de coupes rectangu­
lailes" est basé•e sm Les calcula classiques d'un réseau petspectif (fig 1, 2 et 3) avec les parti­
cularités que le botd antéliem du bloc est contenu dans !e plan de ptojection et est vu sous 
un angle lnfêriem à 52°30', tandis que le bbrd postétieur du bloc est vu sous un angle de 45o Dans 
le ttavail réalisé sur la rég!on de Rio de Janeilo, l'échel1e de base est de 1:25 000 pom les 
ttOis dimensions et les coupes sont espacées d'un kilomêtre dans les deux directions Nmd-Sud 
et Est-Ouest 

Quand un accident impottant tombe à l'intélieur du réseau de coupes, ll est teptésenté par 
deux ou plusiems coupes intermédiaires tectangulailes (fig. 4) Des coupes intermédiailes peuvent 
être également tracées dans une dllection différente de celle du réseau J.'ectangulaile, par exemple 
parallélement au plan de projectlon (fig 5) 

Les incllnaisons des failles >et des couches sont données par des rappm tems spéciaux (fig 7) 
L'incl!naison des couches dans chaque dilection est calculé~ par les formules 

IxA IxB 
x et y = -- (fig 8) 

90o 90o 

La cmte stéréographique sert à comprendte les ,rappmts entre les fmmes du tetraln, la 
structme et les dépôts supetficiels, à étudier les smfaces structmales et les smfs,ces d'étosion, 
les tellasses fluviales, matines ou sous-mcttines, les influ.ences des plissements et des faillo2s 
au-dessüs comme au-dessous du niveau actuel d•es mets Elle est utíle aux géologues et, en 
palticulier aux ingéniems des mines, pom suivre les filons en prenant !e plan de référenee à 

500 m ou à - 1 000 m 
Elle peut rendte des services aux constnlCtems de 10utes ou de voies fenées, aux ttavanx 

d'hydrographie fluviale ou maritime, aux études des telations entr.e le sous-sol, les sols et la 
végétation ou encere entr•e le sous-sol, les sols, !e relief et l'occupation humalne 

La "ca1te sté1é0g1aphique à diag1am1ne pe1.spectif d'un 1éseau de coupes 1ectangulailes" de 
là région de Rio de Janeiro est divisée eu vingt-et-une feuilles assemblables faciles à empor ter 
sur le tenain pour être complétées et cotrigées (fig 4, 6 et 9) Le premier travail de ce geme 
a été publié par l'auteut en mats 1940 pour la tégion du Kwansal au Japon (figs 5 "• 10 et 11) 

RESUMEN 

E! autor, Profesor FRANCIS RuELLAN, Dilector de Estudios de la "Escuela de Altos Estudios" 
(Instituto de Geogtafía de la Untvetsidad de Paris), Profesm de Geografia de la Faeultad Nacional 
de Filosofia de la Univetsidad de! Brasil y encatgado de la olientación de las teuniones cultmales 
del Consejo Nacional de Geografia, presentó inicialmente ese ttabajo en una comunicación hecha 
el 21 de agosto de 1944 a la II Reunión Panammicana de consulta sôbre Geografia Y Cartografia 
Mostrá como los p10cesos clásicos de tepresentación del relieve, incluso los bloques-diagramas o 
esteteogramas, no permiten seguir constantemente las relaciones con la estnwtma cn las ttes 
dimensiones, mient1as que conjuntos de seccionés, aunque Iectangula1es, son poco p1ácticas y 
excluyen la planimettía La constnwción de la "Catt"' esteteográfica en diagrama perspectiva de 
una red de secc\ones rectrmgulates" está basada en los cálculos clásicos de una red petspectivá 
(fig 1, 2 y 3), con la patticulatidad de que e! haz antelior de! bloque está contenido eu e! 
plan de proyección y se vee bajo, un ángulo infeliot a 52°30', mienttas que la milla postelior 
de! bloque se vee bajo un ángulo de 45" En e! trabajo ejecutado en la tegión de Rio de Janeiro, 
la escala de base es de 1:25 000' para Js,s ttes dimensiones y las secciones son espaciadas de un 
kilómetto en las dos dilecciones N01 te-Sm y Este-Oeste 

Cuando un accidente importante de! relieve cae eu e! intelim de la red de secciones, puede 
ser representado por dos o más secciones intermediatias tectangulares (fig. 4) Secciones intet­
mediarias se pueden también ttazat en una dilección diferente de la red rectangulat, por ejemplo, 
paralelamente al plan de p10yección (fig 5) 

Las pendientes de las fallas son dadas pm ttansfetldores especiales (fig 7) La pendiente 
de los esttatos en cada dirección se calcula por \as fótmulas: 

IxA I X B 
X = y y = (fig 8) 

goo 

La carta estet eogt á fica s!t v e para compr enderse las 1 elaciones entt e las f01 mas del teu e no, 
la estructma y los depósitos supetficiales, pata estudiat las supetficies estructmales y las 
supe1ficies de e1osíón las tenazas fluvíales, malinas y submallnas, las influencias de los pliegues 
y falias tanto auiba' como abajo de! uivei actual de los ma1es Ella es util a los geólogos y 
en par ticulat a los ingenie10s de minas, pata segu!t los filones, tomando e! plan de referencia 
a - 500 m o - 1 000 m 

Ella puede también prestar se1vicios a los constructmes de cauetetas o de feuocarriles, a 
los trabajos de hidrografia fluvial o matítima, a los estudios de las telaciones entte e! subsuelo, 
'os suelos, e! relieve y la vegetación o entre e! subsuelo, los suelos, el relieve Y la ocupación 
humana 

La •:carta estereográfica en diagrama petspectiva de una red de secciones 1ectangulares" de 
la región de Rio de Janeiro está dividida en veint i una hoje yuxtapuestas, fáciles de transp01tm 
al teneno pata se completar y conegir tfig 4, 6 y 9). El plimel trabajo de ese gén•ero, sobre la 
región de Kuansai, en el Japón (figs 5 a 100 y 11), fué publicado pot e! autot en matzo de 1940 
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RIASSUNTO 

Questo lavo10 del P10f FRANCIS RuELLAN, dell'Unive1sità de! B1asile, fu presentato alla. "li 
Riunione Consultiva Panamericana di Geog1afia e Ca1tog1afia" 

In essa l'aut01e dimostla che i metodi classici di 1appresentazione del rilievo, comp1esi gli 
ste1eog1ammi, non pe1mettono di seguile adeguatamente le telazioni struttu1ali nelle tle dimen­
sioni; e che una serie di sezioni, ,anche rettangolati, non ê pratica e non petmette di app1ezzme 
la planimetlia 

La costruzione della "Calta steteografica in diagtamma prospettico d'una tetie di sezioni 
1ettangolali" si basa sul calcoli classici di una 1ete prospettica (fig 1, 2 e 3), con la peculiatità 
che la faccia anteli01e del blocco ê contenuta nel piano di proiezione ed ê vista sotto un 
angolo minme di 52° 30', ·mentte i! bordo posteliore de! blocco ê visto sotto un angolo di 45° 

N el la vm o compi uto pe1 la 1 egione di Rio de J aneil o la scala di base ê di 1: 25 000 nelle 
t1e dimensioni, e le sezioni sono p1ese ad intetvalli di un chilometro nelle dilezioni Nmd-Sud 
~d Est-Ovest 

Quando un impo1tante accidente de! teueno couisponde ad una maglia délla tete di sezioni, 
puà esse1e 1app1esentato pe1 mezzo di due o piú sezioni rettangolali inte1medie (fig 4) Sezioni 
inte1rnedie possono esse1e t1acciate anche in direzioni dive1se da quelle della rete 1ettangola1e; 
per esempio, pmallelamente al piano di ptoiezione (fig 5) 

L'inclinazione degli st1ati e delle flat-ture ê determinata mediante speciali goniometli (fig 
7 e 8) L'inclinazione degli st1ati ê caJcolata per mezzo delle f01mole: 

I X A I X B 
X y y (fig 8) 

90o 

La ca1 ta stereog1afica serve per studime le 1e!azioni t1a la forma del teueno, la sua stl uttma 
ed i depositi supe1ficiali; le supe1fici siíluttUJali e quelle di e10sione, le teuazze fluviali, marine 
e sottomarine; gli effetti delle pi.eghe e delle flatture, sia sopta sia sotto il livello attuale de! 
mare E utile ai geologhi, e specialmente agli ingegneli minetali, per seguile i filoni, pnen­
dendo il piano di 1 ife1 imen to a - 500 m o - 1 000 m 

Puó esse1e utilizzata anche pe1 studi telati'vi alia cost1uzione di st1ade e di feuovie, per 
lavoli d'id1og1afia fluviale o malittima; pe1 g!i studi sulle 1elazioni t1a il sottosuolo ed il suolo, 
t1a il 1ilievo e la vegetazione, ií1a il sottosuolo, il suolo, il 1ilievo e le attività umane 

La "Catta stmeogwfica in diag1amma prospettico d'una 1ete di sezioni tettangolali" della 
1egione di Rio de Janeilo ê divisa in 21 fogli, giustapponibili, che possono esse1e facilmente 
iítasp01tati sul teueno pm .essere completat; e couetti (figs 6 e 9) n p1imo lav01o di questo 
genere, sulla 1egione de! Kwansai nel Giappone (figs 5" 10 e 11), fu publica to dall'auto1e in 
ma1zo del 1940 

SUMMARY 

The autho1, P1of FRANcrs RuELLAN, "Directem d'Études à l'Ecole des Hautes Études" (Insti­
tute of Geog1aphy at the Smbonne), professm of geography at the National Faculty of Philosophy, 
Unive1sity of B1azil, and scientific conduct01 of cultural meetings at the National Council of 
Geog1aphy, has submitted this papet miginally to the Second Pan-Amelican Meiíting of Consul­
tation on Geog1aphy and Cartography He showed 4ow the classic p10cesses fm 1ep1esenting 
1elief, including block~ diaguims or sooreogwms, do not pe1miií of following constantly the 
1elationships with the stnlCtUJe in th1ee dimensions. On the othe1 hand, combinations of 
various even if 1ectangula1 sections a1e not much p1actical and exclude planimetry The making 
of the "Ste1eog1aphic chmt on a pe1spective diag1am of a netw01k of 1ectangula1 sections" 
is based on classic calculations of a pe1spect'iv,e netwmk (fig 1, 2 and 3). And the1e 
is the distinctive featme that the fole face of the block is contained within the plane of 
p1ojection and may be seen flom a Iowe1 angle at 52°30, while the back edge of the block may 
be seen f1om an angle at 45" In the wo1k pelfo1med in the 1egion of Rio de Janeilo, the base 
scale is 1:25.000 fo1 the three dimensions and the sections a1e spaced at one kilometer in the 
two N01th-South anct East-West dilections 

When an impmtant landfDlm falls inside of the netwmk of sections, it may be 1ep1esented 
by two 01 more inVe1mediate 1ectangular sections (fig 4) Intermediate sections may also be 
auanged into a diffe1ent dilection of the rectangulm netwo1k, fo1 example, parallel to the 
plane of PlOjection (fig 5) 

The inclinations of both faults and stlata a1e given by special compasses (fig 7) The 
inclination ol laye1s in each dilection is calculated by the fo1mu!as: 

IxA I X B 
X and y (fig 8) 

90o 

The ste1eog1aphic chmt se1ves fm inte1p1eting the 1elationships of landfmms, stluctme and 
smface deposits; fo1 studying st1 uctmal and ewsion su1faces, emergent and submergent shDlelines 
and tmraces, the influenccs of folding and faulting abov•e and below sea level. It is useful 
fm geologists and pm ticulally so fo1 mining enginee1s in theil following of the v·eins and 
taking the 1efe1ence plane eithe1 at -500 mete1s 01 -1 000 mete1s 

It can also 1ende1 se1vice to highway and 1ai11oad const1ucto1s, to live1 and ocean hydlO­
d!aphy, to studies on the telationships of the unde1g10und soil, soils, 1eliefs, as well as of such 
1elationships with human occupance 

The "Ste10g1aphic cha1 t on a pe1spectlve diag1àm of a netwo1k of rectangula1 sections" for 
the 1egion of Rio de Janeiro is divided into twenty one juxtaposed sheets which can be cauied 
Aasily to the fi.eld so as to be completed and couected (fig 4, 6 and 9) The first wo1k of this 
kind was pe1f01med in the region of Kwansai, Japan (figs 5" 10 and 11), and was published 
by the autho1 in Ma1ch, 1940 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Der Vetfasser, Hen Ptofessor Dt FRANcrs RuELLAN, Leiter der Studien let "École des É:autes 
Études" (das Institut für Erdkunde det Univetsitãt von Pmis) Lehret für Etdkunde der Nationalen 
nhilosophischen Fakultãt der Univetsitãt von Brasili.en und b~auftragt, die kulturellen Zusammen­
künfte des Nationalen Rates füt Etdkunde zu leiten, hát die nachfolgende At beit zuetst am 21. 
1\.ugust 1944 wãhrend det zweiten Panamerikanischen Zusammenkunft übet Ftagen der Etd•und 
Landkattenkunde VOlgettagen. Er zeigte wte die klassischen Ptozesse der Votfühtung det 
Ethebungen des Bodens, einschlieslich det Block-diagJammas ode! Esteteog1ammas, nicht etlauben, 
die Vetbindungsn mit der Sttuktur in den drei Dimensionen zu folgen, wãhrend sie, zusammen 
mit dsn Schnitten, selbst in Jektangulaten Fotmen, nicht seln ptakNsch &ind und die Planimetrie 
ausschliessen Die Konsttution des "estmeogtaphischen Btiefs in Diag1amas und Petspektiven 
eines Netzcs von rektan3ularen Schnitten" fusst auf den ]{!assischen Rechnungen eines Netzes 
in Petspektive (Fig 1; 2 und 3), mit de1 Besondetheit, dass das vmherige Votdetteil des Blocks 
im Plan det Ptojektion enthalten ist und vori einem infelimen Winkel von 52°30' gesehen 
wild, wahtend der nachhelige Teil des Blocks von einem Winkel von 45" gesehen wild In einet 
Atbeit in de! Ge~end vou Rio de Janeilo, ist der Massstab det Base 1:25 000 für die dtei 
Dimensionen und die Schnitte einen Kilometet in den beiden Richtungen Notden-Süden und 
Osten-Westen auseinandetgewlchen 

Wenn eine wichtige Unebenheit des Bodens in das Innere des Schnittnetzes fãllt, kann 
dieselbe durch zwl oder mehr tektangulate Zwichenschnitte tepJesentieJt wetden (Fig. 4) 
Zwichenschnitte konnen auch dmch eine vetschiedene Richtung des tektangulaJeten Netzes 
gezeichnet wmden, zum Beispiel, in Patall.ele zu dem. PlOjektionspean (Fig 5) 

Die Abfalle det Fehlet und Schichten sind dmch speziale W!nkelmesser angegeben (Fig 7 
und 8) Die Senkungen odet Abfalle det Scllichten we1den dmch folgende Fomte etrechnet: 

IxA IxB 
x = -- und y = -- (fig 8) 

90o 90o 

Der estereographische Btief dient dazu die Vetbindungen zwichen den Formen des Bodens, 
der Sttuktur und den obetflãchigen Depositen vetstãndlich zu machen und um dle struktmellen 
Oberflachen und die Oberflachen de1 E10sion, wie auch die Fluss-Meer und Unte1seetetassen 
zu studieten wie auch die Einflüsse det Falten und F.ehlet sowohl übet wie untet dem aktuellen 
Nivel des Meetes Et ist den Geologen und besondets den Mineningen!emen nützl!ch, um die 
Adern zu vetfolgen, dabei nehmen sie den Plan der Referenz von a - 500 m odet - 1 000 m 

Er kann auch den Etbaue1n von Sttassen und Eisenbahnen, wie auch in den Arb.e!ten der 
Fluss oder Meereshydrog1aphie d!enli.ch sein; auch in den Studien det Vetbindungen zwichen den 
Sub-solo, dem Boden und det Vegetation wie auch zwichen diesen allen und den Beschãftigungen 
der Menschen spielt er eine Rolle 

Der "esteteogtaphischen Blief in Diagtam de1 Petspektive eines Netzes von tektangularen 
Schnitten "det Gegend von Rio de Janeilo ist in einundzwanzig (21) Blãtt€1 getellt, welche 
mlt Leichtigke!t auf das Land ttanspmtiett wetden konnen, damit sie vetvollstãndigt und 
verbessett werden konnen (Fig 4, 6 und 9) Die erste Atbeit dieset Art übet die GegencL von 
Kwansa,i in Japan (Figs 5 a 10 und 11) wurde von dem Verfasset dieser Zeilen lm Jahre 1940 
vetoffentlicht 

RESUMO 

La aütoro, P10fesoro FRANCIS RuELLAN, Dilektoro d-e Studoj êe la "École des Hautes Étudeh" 
(Geogtaf!a Instituto de la Patiza Univetsitato), Ptofesoto de Geografia êe la Nacia Fakultato 
cJe Filozof!o de la B1azila Universitato kaj komis!ito p01 la mientado de la kultmaj kunvenoj 
de la Nac!a KonsilantalO de Geogtafio, unue prezentis tiun verkon per komunikajo farita je Ia 
21a de aügusto 1944a al la Dua Tutamerika Kunveno por konsulto pr! Geografia kaj Kattografio 
Li monttis kiel la klasikaj p10cedoj de prezentado de la teliefo, inkluzlve Ia bloko-diagramojn 
au stereogtamojn, ne êiam permesas sekvi la rilatojn kun la strukturo êe la tri dimens!oj, dUlll 
aroj da sekcoj eê tektangulaj, estas malmnlte praktikaj kaj malakceptas la plan!metrion La 
konsttuado de la "Steteografia Karto lau perspektiva diagwmo de reto de rektangulaj sekcoj" 
bazigas sur la klasikaj kalkuloj de petspektiva teto (fig 1, 2 kaj 3), kun la specialajo, ke la 
antaüflanko de la bloko estas enhavata en la projekcia plano kaj estas vldata lau angulo malsupera 
je 52°30', dum la posta flanko de la bloko estas vida ta lau angulo je 45° Ce la laboritajo farita sur 
la 1egiono de Rio de Janeiro, la baza skalo estas 1:20 000 pot la tri dimens!oj kaj la sekcoj estas 
lntetpasigitaj je unu kilomet10 êe la du direktoj Nord-Suda kaj Orlent-Okcidenta 

Kiam gtava akcidento de la reliefo falas en la internou de la sekca reto, !ti povas est! prezentata 
per du au pliaj 1ektangulaj mezaj sekcoj (fig 4) Miezaj sekcoj povas ankau esti strekitaj lau 
direkto malsama je la rektangula reto, ekzemple, paralele ai la projekc!a plano (f!g. 5) 

La inklinoj de la fendoj kaj de la tavoloj estas donataj per sp.ecialaj anguliloj (f!g 7) 
La lnklino de la tavoloj lau êiu direkto estas kalkulataj per la jenaj formuloj: 

IxA IxB 
x = kaj y = -- (flg 8) 

90o 90o 

La stereogtafia karto set vas por komprenlg! la rilatojn intet la formoj de 1' tereno, la strukturo 
kaj Ia sup1ajaj deponajoj, pór studi la strukturajn kaj etoziajn suptajojn, la r!verajn, matajn kaj 
submatajn tetasojn, la influojn le la faldoj kaj fendoj supre kaj malsupre de la nuna nivelo de 
la mat oj ôl estas utila al la geologoj kaj speciale ai la minaj ingenieroj, por sekv! Ia vejnojn, 
se li uzas Ia rilatan planon je - 500 m au - 1 000 m 

fii povas ankau ut!ll al Ia konstruantoj de soseoj au fervojoj, al Ia laboroj de la rllatoj intJer 
la subgtundo, la gtundo, la reliefo kaj la vegetajo au ankorau intet la subgrundo, la grundoj, 
la reliefo kaj la homa okupado 

La "Steteografia Katto laü perspektiva diagtamo de reto de rektangulaj sekcój" de la reg!ono 
de Rio de Jane!râ estas dif!n!ta per dudek-unu apudmet!taj folloj, facile tlansporteblaj al la 
tereno por esti komplet!gitaj kaj kmektitaj (f!g 4, 6 kaj 9) La unua tluspeca labora.!o pr! 
la regiono de Kwansa! en Japanujo (figs 5 •, 10 kaj 11) estis publlkigita de la autoro en la 
monato marta 1940a 
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